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APRESENTAÇÃO

Linguística, Letras e Artes e Novas Perspectivas dos Saberes Científicos, 
coletânea de dezessete capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
corresponde a obra que discute temáticas que circundam a grande área das Letras e 
dos diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Realizando um levantamento histórico em relação aos cursos de Letras e os 
seus estabelecimentos nas terras brasileiras, temos OS CURSOS DE LETRAS NO 
BRASIL QUINHENTISTA E OS MONUMENTA ANCHIETANA: UMA ANÁLISE À LUZ 
DA HISTORIOGRAFIA LINGUÍSTICA, de Leonardo Ferreira Kaltner. Ainda na órbita 
da Linguística, temos ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE LÍNGUA PORTUGUESA: 
POSSIBILIDADE DE ESTIMULAR MÚLTIPLAS INTELIGÊNCIAS DE DISCENTES 
PARA EVENTOS DE LETRAMENTO, de Ewerton Lucas de Mélo Marques e Maria 
Auxiliadora Bezerra, e LÍNGUA-ESTRUTURA E LÍNGUA-ACONTECIMENTO: 
UM OLHAR SOBRE O TÓPICO “GRAMÁTICA/DISCURSO” DA PROPOSTA 
CURRICULAR DE SANTA CATARINA, de Fabiane Aparecida Pereira, que 
problematizam a questão do estágio supervisionado e a proposta curricular de Santa 
Catarina, respectivamente.

A TUPINOLOGIA E SEUS CRÍTICOS, de Eduardo de Almeida Navarro, UM 
ESTUDO SOBRE A INFLUÊNCIA DE FATORES INDIVIDUAIS NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM DE LÍNGUA ESTRANGEIRA, de Rodrigo Schaefer, e SABERES 
LOCAIS E O TEXTO MULTIMODAL: PRÁTICAS DE TRANSLETRAMENTOS NA 
FRONTEIRA, de Adriane Elisa Glasser e Maria Elena Pires Santos, fecham a etapa 
de estudos linguísticos com contribuições sobre a língua tupi, o processo de ensino-
aprendizagem de línguas estrangeiras e o transletramento.

A seção de Literatura congrega O CONTO PERDIDO EM VASTAS EMOÇÕES 
E PENSAMENTOS IMPERFEITOS, DE RUBEM FONSECA, de Lucio Flavio Rocha 
Junior, e QUARTO DE DESPEJO: DIÁRIO DE UMA FAVELADA – A ESCRITA DE 
SI EM CAROLINA MARIA DE JESUS, de Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos e 
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos, que possibilitam leituras e análises sobre a 
literatura de Rubem Fonseca e de Carolina Maria de Jesus.

Alcançando as Artes, temos A HISTÓRIA DO ENSINO DA ARTE NO BRASIL E 
OS PRINCÍPIOS BÁSICOS QUE REGEM A ARTE COMO DISCIPLINA, de Margareth 
Carli, que trata da disciplina e do ensino de artes, e, igualmente contemplando o ensino 
das artes, agora destacando a importância da pintura para a história da arte brasileira, 
A PINTURA DE RETRATO NA SOCIEDADE PAULISTANA E SUA IMPORTÂNCIA 
PARA A HISTÓRIA DA ARTE NO BRASIL, de Débora Elise de Almeida. PALAVRAS 
E EXPRESSÕES INDÍGENAS EM TOADAS DE BOI BUMBÁ, de Maria Celeste de 
Souza Cardoso, partilha a cultura indígena por meio das toadas. Semiótica e música 
é o enfoque de ICONICIDADE E INDICIALIADE NA MÚSICA ELETROACÚSTICA, 
de Fábio Scucuglia. A dança e a realidade escolar são abordadas por MOVER E 



APRENDER: EXPERIÊNCIAS DO MOVIMENTO NA ROTINA ESCOLAR, por Amanda 
da Silva Pinto.

A META-HISTÓRIA COMO MÉTODO NARRATIVO APLICADO ÀS MEMÓRIAS 
DE INFÂNCIA DE IBERÊ CAMARGO NA SÉRIE CARRETÉIS, de Mirian Martins 
Finger e Jorge Luiz da Cunha, e FILME “PANTERA NEGRA”: A REPRESENTAÇÃO 
POSITIVA DA ÁFRICA E DO NEGRO NO CINEMA COMO AÇÃO DE PROMOÇÃO 
DA IGUALDADE RACIAL, de Andressa Queiroz da Silva e Maurício dos Santos Lopes 
Júnior, focalizam as séries e os filmes, o primeiro movido pelo diálogo entre literatura, 
história e arte, o segundo com negritude e promoção de igualdades.

Finalizando, temos CONTRIBUIÇÕES DA PSICOPEDAGOGIA NA 
APRENDIZAGEM DA LINGUAGEM ESCRITA PELA CRIANÇA, por Talita 
Emanuella Ferreira Citó, Andreza Maciel Mesquita e Priscila Barros de Freitas, e A 
INTERPRETAÇÃO TEXTUAL ATRELADA A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS, por 
Fabrícia Cristina Paes Pinheiro, Manuela Gomes Maués, Renan Pinheiro Silva, Tatiane 
Tavares de Oliveira, Feliphe Edward Maciel Santos, Kelly Lima Bentes, Roberto 
Miranda Cardoso, Alessandro Monteiro Rocha, Pedro Paulo Lima Ferreira e Emerson 
Ferreira Pantoja. O primeiro aborda a Psicopedagogia e o ensino, enquanto o segundo 
traz a interpretação de texto como meio eficaz para o ensino de matemática.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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A META-HISTÓRIA COMO MÉTODO NARRATIVO 
APLICADO ÀS MEMÓRIAS DE INFÂNCIA DE IBERÊ 

CAMARGO NA SÉRIE CARRETÉIS
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RESUMO: O presente artigo intenta demonstrar 
a presença das memórias de infância na série 
Carretéis do artista gaúcho Iberê Camargo, 
sob o instrumental da meta-história. O texto 
divide-se em duas partes. A primeira trata 
de expor uma breve noção referente à meta-
história fundamentada nos autores Nelson 
Goodman (1976, 1978, 1995) e Hayden White 
(1994-1995-2006), que abordam a metáfora 
como proposta para a narrativa filosófica e 
histórica, respectivamente; a segunda busca 
elucidar como as memórias de infância de 
Iberê Camargo foram representadas na obra 
gráfica denominada Carretéis, por meio da 
narrativa meta-histórica, mais especificamente 

a tropologia da metáfora. Em razão dos limites 
deste modelo textual, será demonstrado aqui 
apenas um exemplar da Série do artista, a obra 
gráfica Carretéis, que deu origem à série com 
o mesmo nome. 
PALAVRAS-CHAVE: Meta-história; Memória; 
Carretéis; Iberê Camargo.

ABSTRACT: This article intends to demonstrate 
the presence of childhood memories in the series 
Carretéis by the artist from the state of Iberê 
Camargo, under the meta-history instrument. 
The text is divided into two parts. The first deals 
with a brief reference to the meta-history based 
on the authors Nelson Goodman (1976, 1978, 
1995) and Hayden White (1994-1995-2006), 
which addresses a metaphor as a proposal 
for a philosophical and historical narrative, 
respectively; a second search to elucidate how 
childhood memories of Iberê Camargo were 
represented in the graphic work called Carretéis, 
through narrative meta-history, more specifically 
the tropology of metaphor. Due to the limits 
of this textual model, only one example of the 
artist’s series, a graphic work Carretéis, which 
gave rise to the series with the same name, will 
be demonstrated here.
KEYWORDS: Meta-history; Memory; Reels; 
Iberê Camargo
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1 | 	HYDEN WHITE E NELSON GOODMAN E A NARRATIVA META-HISTÓRICA DA 

METÁFORA

A palavra tropo, que “no grego clássico significa ‘mudança de direção’, [...] e nas 
línguas indo-européias modernas por meio de tropus, que em latim clássico significa 
‘metáfora’ ou ‘figura-de-linguagem’”, do inglês moderno que expressa o termo como 
style, e que diferenciado da conceituação lógica e da casta ficção, “chamamos de 
discurso.” (WHITE, 1994, p. 14, grifo do autor). A questão da representação tomada 
por White refere-se à representação histórica. Neste modelo de representação White 
inverte a formulação debatida nas artes visuais – que busca verificar os elementos 
“históricos” de uma obra “realista”, ao questionar quais são os componentes “artísticos” 
da historiografia “realista”. Neste aspecto, o método empregado por White é por ele 
denominado “formalista” (WHITE, 1995, p. 19), onde  busca identificar os elementos 
estruturais das descrições históricas de diversos historiadores do século XIX. Este 
método não está sujeito à natureza dos “dados” utilizados, sejam eles de suporte 
teórico ou explicativo, mas “depende, isto sim, da consistência e do poder iluminador 
de suas respectivas visões do campo histórico.” (WHITE, 1995, p. 19).  

Compreendendo a intepretação da história como um modo de referência – fatos 
históricos, no discurso narrativo, o que White (2006) denomina de “figurativo”, Goodman 
(1976) denomina de “metafórico”, mesmo que o último use o termo para se referir 
não somente à linguagem verbal, mas também a linguagem plástica. Porém, ambos 
concordam que há uma mudança de direção da representação, tanto na linguagem 
“figurativa” quanto na “metafórica”. White (2006, p. 199) cita Lang sobre esta questão: 
“Lang assegura que a linguagem figurativa não apenas muda a direção de literalidade 
de expressão, mas também retira a atenção do ‘estado de coisas’ sobre o qual se 
pretende falar.” É possível contar a mesma história escolhendo uma opção de narrativa 
para fazê-lo, sem que esta seja afetada em sua “verdade”. “Se for apresentada como 
uma representação figurativa de eventos reais, então a questão da sua verdade cairia 
sob os princípios que governam nossa forma de ver a verdade de ficções.” (WHITE, 
2006, p. 194). Aqui ousamos fazer outro paralelo entre White e Goodman. Quando 
Goodman (1978) defende versões de mundos afirma que, apesar de toda a ficção 
ser literalmente falsa, alguma é metaforicamente verdadeira, pois nenhuma versão 
de mundo é mais ou menos verdadeira do que outra. Por exemplo, se transportarmos 
uma verdade literal a outro domínio podemos ter uma falsidade literal ou uma verdade 
metafórica.  Enquanto que a veracidade da metáfora é compatível com a falsidade 
literal, a verdade metafórica contrasta com a falsidade metafórica assim como a 
verdade literal com a falsidade literal. Para esclarecer melhor, Goodman afirma que 
a maioria dos termos são ambíguos, seja literal ou metaforicamente e apresentam 
extensões diferentes, mas isso não encobre a distinção entre a verdade literal e a 
metafórica (GOODMAN, 1995, p. 191). O uso da metáfora na linguagem diferencia-
se, de maneira significativa, do uso literal, mas não por ser menos compatível,  menos 
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prático e mais independente da verdade e da falsidade do que o uso literal. 

O fato singular é que a verdade metafórica é compatível com a falsidade literal; 
uma oração que seja falsa quando se toma literalmente pode ser verdadeira 
ao considerar-se metaforicamente. [...] As palavras têm com frequência tantas 
aplicações metafóricas diferentes, como aplicações literais distintas. (Goodman, 
1995, pp. 117-118). 

A verdade metafórica não é mais relativa que a literal. Para Goodman, a 
afirmação verdadeira dependerá do sistema de classificação assumido. Ao fazermos 
classificações literais do mesmo modo corretas, podemos chegar a diferentes 
verdades literais que podem estar em conflito, isto é, “Podemos também transportar 
uma classificação literal para outro domínio e obtermos assim uma classificação 
metafórica.” (D’OREY, 1999, p. 434). A verdade literal não pode ser considerada como 
única realidade, pois há múltiplas versões de mundos reais. Do mesmo modo, para 
a narrativa histórica não há apenas uma versão. White (1994, p. 91) propõe quatro 
estratégias tropológicas como as principais para a narrativa, a saber: a metáfora, a 
metonímia, a sinédoque e a ironia. A primeira, a metáfora, é a opção metodológica 
para a narrativa interpretativa desta pesquisa, pois “não importa o que ela faça, afirma 
explicitamente uma similaridade numa diferença e, pelo menos implicitamente, uma 
diferença numa similaridade. A isso podemos chamar provimento de sentido em termos 
de equivalência.” (WHITE, 1994, p. 92). Ou ainda, “Quem quer que originalmente 
codifique o mundo no modo da metáfora estará inclinado a decodificá-lo – ou seja, 
‘explicá-lo’ narrativamente e analisá-lo discursivamente – como um amálgama de 
individualidades”. (WHITE, 1994, p. 144).  Por exemplo, ao invés de dizermos sobre a 
pintura dos carretéis da década de 60 de Iberê Camargo: “aquela mesinha com carretéis, 
[...] foi se tornando cada vez mais simples, a mesa desapareceu; normalmente, ela se 
resumiu a uma linha apenas, depois desapareceu a linha, aí os carretéis levitaram, 
compreende, ganharam outra dimensão.” (CAMARGO in ZIELINSKY, 2006, p. 83), 
podemos dizer: “aqueles personagens, os carretéis, foram flutuando no espaço e 
ganhando movimento e leveza necessários para romperem com o poder da gravidade e 
os limites do suporte”. Nota-se que no segundo enunciado foi usado uma transferência 
de significados próprios das palavras, o que White (1994) chama de “anormalidade” 
linguística. Para este modelo de “anormalidade” ele utiliza como exemplo a  obra de 
Darwin “A origem das espécies” e diz que esta “deve ser lida como um tipo de alegoria 
– uma história da natureza que pretende ser entendida literalmente, mas que apela, em 
última análise, para uma imagem da coerência e da ordenação que constrói apenas 
por meio de ‘desvios linguísticos’.” (WHITE, 1994, p. 150).  Desvio este, tomado neste 
texto como método para análise das memórias de infância de Iberê Camargo na obra 
gráfica Carretéis e como entendimento da representação como algo simbólico.

Ao proporciona uma abordagem simbólica da arte Goodman (1976) apresenta 
como um dos modos de referência de uma obra de arte, a expressão. Para ele, a 
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expressão exemplifica1 por meio da metáfora. Para Goodman referente literal 
é aquilo que possui literalmente uma propriedade e pertence a um determinado 
domínio, enquanto que referente metafórico é aquilo que possui metaforicamente uma 
propriedade, ou seja, pertence a outro domínio ao qual foi aplicado. (GOODMAN, 1976, 
p. 50). Neste sentido, podemos dizer que no exemplo dado acima, sobre os carretéis de 
Iberê Camargo, houve uma transferência de domínio. Ou seja, a transferência verbal 
das palavras, levadas de um campo a outro, implicou na transferência de domínio. 
Tomemos como exemplo o que Gullar diz ao analisar as obras da série Carretéis de 
Iberê. Segundo Gullar, “as últimas referências explícitas ao mundo exterior se apagam, 
e agora os carretéis que já não aparecem carretéis, flutuam no espaço do peso da 
condição natural” (GULLAR in ARTISTAS PLÁSTICOS BRASILEIROS nº 1, 1983, 
s/n. p.). O uso da metáfora pode estar na afirmação de que os carretéis apresentam 
“leveza”, ou seja, os carretéis são denotados metaforicamente pelo predicado ser 
“leve” e flutuar no espaço. Assim como os carretéis exprimem a propriedade “leveza” 
em razão de sua estrutura formal, exprime a propriedade  “leveza” metaforicamente 
como símbolo estético passível de gerar significados. 

Em muitas obras da série Carretéis Iberê adota a metáfora do carretel 
exemplificado como um brinquedo de infância. A interpretação de que “o carretel é 
um brinquedo de infância” está relacionado não somente a identificação isolada da 
extensão da aplicação2 literal de “brinquedo de infância”, mas também do esquema 
que foi transferido ao termo alternativo “brinquedo de infância”. Neste sentido, 
aproximamo-nos do que Goodman diz sobre a metáfora, isto é, a metáfora “é uma 
questão de ensinar a uma palavra velha artimanhas novas – tem a ver com aplicar 
uma etiqueta velha de uma maneira nova.” (GOODMAN, 1976, p. 69).

Das diversas maneiras de “fazer mundos” (GOODMAN, 1978), às diversas 
maneiras de “narrar a história” (WHITE, 1994), este estudo alia os dois autores. White 
considera o trabalho do historiador como “uma estrutura verbal na forma de um discurso 
narrativo em prosa que pretende ser modelo, ou ícone, de estruturas e processos 
passados no interesse de explicar o que eram representando-o.” (WHITE, 1995, p. 
18, grifo do autor). Diz que um historiador não é melhor que o outro pela natureza 
definidora de eventos, mas que é o modo como o historiador estrutura o texto que dá o 
enfoque mais correto à pesquisa histórica. Enquanto para o relativismo de Goodman, 
as diferentes maneiras de organizar e classificar as coisas são igualmente possíveis, 
mesmo quando divergentes. Nenhuma versão-de-mundo é mais verdadeira que outra, 
pois não há critério externo que permita avaliar tal situação. Assim, as versões-de-
mundo podem ser corretas ou incorretas dependendo de seus objetivos (GOODMAN, 
1978, p. 120). E neste trabalho julgamos “correto” o emprego da metáfora como 

1	 Para mais esclarecimentos sobre exemplificação, um dos modos de referência adotados por 
Goodman, buscar a obra de Nelson Goodman, Languages of art: an approach to a theory of syimbols.
Indianápolis and New York, Bobb-Merril, 1976.
2	 O termo “aplicação” ora adotado, busca ser coerente comateoria que baliza este estudo, a teo-
ria goodmaniana.
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método narrativo.

2 |  A OBRA GRÁFICA CARRETÉIS SOB A NARRATIVA META-HISTÓRICA 

Entre paisagens, fi gura humana e naturezas-mortas a obra de Iberê consolida-
se por meio dos meios expressivos pictóricos e gráfi cos. No fi nal da década de 50, 
assim como ocorre com a pintura, surge o que irá motivar toda sua produção vindoura, 
o carretel. O objeto carretel foi para Iberê Camargo não só um tema investigativo, 
mas foi o agente para sua produção plástica. O repertório de um único elemento foi 
sufi ciente, apesar dos contratempos, para conferir ao artista prestígio e o lugar de 
destaque na história da arte no Brasil. Sobre a originalidade do fazer na obra iberiana 
Siqueira analisa: “Espátula, pincel, o próprio tubo de tinta transmitem o gesto com 
uma contundência plástica até então desconhecida na arte brasileira.” (2009, p. 61). A 
série Carretéis desdobrou-se, desde 1958, em mais de vinte anos de pesquisa. Por 
isso, não se caracteriza, como para a maioria dos artistas, apenas como um período 
onde o tema é investigado, mas como a própria identidade da trajetória do artista. 
Durante essa Série muitas foram as fases: fi gurativa, abstrata, simbólica, sombria ou 
iluminada, todas culminaram no esgotamento expressivo do objeto. Mesmo depois 
de a Série ter sido dada com fi nita, o objeto infl uenciou e continuou impulsionando os 
períodos vindouros, como ocorreram com as séries Manequins, Ciclistas e Idiotas. 

A primeira gravura de Carretéis (Figura 01) dará o “ponta pé” inicial em toda sua 
produção investigativa sobre o objeto e logo aparecerá também na pintura. 

Figura 01 - Iberê Camargo 

Carretéis, 1958

Água-tinta, verniz mole e relevo sobre papel

13,9x20,2 cm/28,3x83 cm/

Coleção Maria Coussirat Camargo  

Fundação Iberê Camargo
Fonte: Fundação Iberê Camargo

Figura 2- Iberê Camargo

Carretéis, 1958 

Óleo sobre tela, 65x92 cm

Coleção Alice Soares de Souza – 
Rio de Janeiro-RJ

Fonte BERG (1985) s/n. p.



Linguística, Letras e Artes e as Novas Perspectivas dos Saberes 
Científicos

Capítulo 14 156

Nessa obra (Figura 1) a estruturação formal é impecavelmente construída e 
equilibrada. A diferenciação entre a figura e o fundo só se identifica através das margens 
que a matriz não ocupou, pois a relação positivo/negativo confunde o olhar e constrói 
novas formas que extrapolam o objeto investigado. O grafismo das linhas verticais 
dança num vaivém que nem mesmo a monotonia das linhas horizontais interrompe 
sua fluidez. A variação dos valores intercala-se numa rede, como num tabuleiro de 
xadrez, e dão cadência aos carretéis como se fossem soldadinhos enfileirados. Nessa 
obra é impossível não estabelecer uma comparação com sua pintura Carretéis (Figura 
2) do mesmo período, pois é nítida a relação composicional entre ambas. O caráter 
exibicionista da forma é facilmente identificado em ambas as obras. Porém, enquanto 
na pintura o espaço é entendido como um lugar do cotidiano, que tem uma mesa como 
base, na gravura este espaço não existe, pois não há nenhum grau de perspectiva ou 
de horizontalidade que possa transmitir este entendimento. O que não se caracteriza 
como peculiaridade do meio expressivo, mas como forma de explorar o objeto usando 
um recurso técnico diferente.

Para Goodman, a gravura assim como a pintura é “autográfica”. Uma obra de 
arte autográfica é aquela cujo original, ao ser comparado com sua falsificação, é 
significativamente diferente ou “melhor, se, e só se, mesmo a mais exata duplicação 
da obra não conta imediatamente como genuína.” (GOODMAN, 1976, p. 113). Mas 
diferentemente da pintura uma das propriedades mais significativas da gravura é seu 
caráter serial. A gravura em metal é impressa sobre papel e originada de um desenho 
feito sobre uma chapa de metal, sendo considerada singular por essa primeira fase. As 
impressões sobre papel são produtos finais e embora possam diferir uma das outras, 
são todas oriundas de um original e por esta razão são igualmente valorativas – a não 
ser quando sua tiragem esgotou-se em apenas uma cópia denominada “p. a. (prova 
do artista)”.    

A gravura com a temática do carretel foi representada por Iberê a partir das 
pesquisas de naturezas-mortas anteriores. Esta investigação já apontava para a 
geometrização da forma, negando os aspectos tridimensionais do objeto representado.  
Portanto, a representação dos carretéis na gravura em metal Carretéis, de 1958, 
primeira gravura a ser analisada, não se caracteriza pela tentativa de representação 
realística. Por isso, a teoria mimética como condição necessária e suficiente ao modo 
de representação, mais uma vez é abandonada.

Ainda que mantenha em algum aspecto qualquer semelhança com o objeto 
carretel, a gravura contém mais semelhanças com outra gravura do que com o carretel. 
A esse respeito Goodman dedica-se no primeiro capítulo de Linguagens da arte 
(1976), e é seguindo seu argumento que podemos dizer que a gravura assemelha-se 
ao carretel e o carretel assemelha-se a gravura, que a gravura representa o carretel, 
mas o carretel não representa a gravura. Assim, ao representar denotativamente o 
carretel, a semelhança não é sequer necessária. 
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Sabemos que todas as gravuras possuem um suporte, mas, neste caso, o 
suporte é reafirmado por sua participação nos aspectos formais e cromáticos da obra. 
É o suporte que, juntamente com a tinta, reitera a representação do objeto carretel e é 
uma amostra não só do carretel, como das propriedades formais e cromáticas contidas 
na solução que Iberê adotou nesta gravura. O dualismo cromático exibido na gravura 
é uma exibição do valor preto e da cor amarelada do suporte e ao mesmo tempo 
são estes valores que compõem os limites formais do que é figura e do que é fundo. 
Mesmo sabendo que uma gravura só se estabelece como tal em razão da impressão 
de tinta sobre o suporte, não significa que neste meio expressivo, não possam ser 
exploradas cores e perspectiva. Entretanto, o que é cultivado nesta gravura é o valor 
preto em contraste com o suporte amarelado. Para o artista o uso dos valores era 
extremamente relevante, diz que “Realmente eu gosto muito do preto e do branco, por 
causa sobretudo do valor, não gosto de coisas que não tenham essa estrutura que o 
valor dá a obra.” (CAMARGO in MARTINS & MARTINS, 1990, s/n. p.). A importância 
que Iberê atribui ao preto e o branco tem relação com o que Kandisnky confere a 
estes valores: “o preto tem sempre uma ressonância trágica, quase maléfica. É o 
silêncio sem esperança. O branco, em contrapartida, é o silêncio que se situa antes 
de qualquer nascimento. É prenhe de promessas e de esperança.” (KANDINSKY, 
1996, p. 139, grifo do autor). E neste trabalho estes valores são explorados em sua 
plenitude, pois são eles que instituem a dualidade entre o que é figura e o que é fundo. 
Assim como é o preto que dá a impressão de se afundar tragicamente na composição, 
o branco se exalta e avança em direção ao fruidor.

O contraste como propriedade exibida na gravura torna-se relevante 
esteticamente, pois é através dele que compõem não somente o símbolo carretel, mas 
também as formas hexagonais existentes entre eles. Nos aspectos formais há entre 
os carretéis formas hexagonais. O relativismo deste elemento estético, exibido pelo 
duplo papel que exerce na gravura, exemplifica figuras geométricas pentagonais ao 
mesmo tempo em que expõe o aspecto em “negativo”3 das figuras dos carretéis. Este 
duplo cromatismo nos habilita ao emprego da metáfora e dessa maneira, podemos 
dizer que há na gravura uma “harmoniosa rede”. Tomemos neste caso o empréstimo 
do domínio, que se tomado literalmente pode estar vinculado à harmonia sonora ou a 
uma rede como trama de pesca, porém estamos nos referendo ao vaivém cromático 
da gravura.

Mesmo sendo muito tênues os limites entre o literal e o metafórico, D’Orey afirma 
que na prática recorremos ao dicionário para encontrar a literalidade dos termos e 
“se a extensão em que o termo está aplicado vem do dicionário, o termo é literal; se 
não vem, é metafórico.” (1999, p. 432). Porém, como mencionado anteriormente, a 
verdade literal não é menos relativa que a metafórica, pois para Goodman (1995, p. 
188) a verdade de uma declaração depende do sistema adotado para a classificação. 

3	  Neste caso, o termo “negativo” refere-se ao que não tem a forma de carretel e é considerado 
como o fundo na gravura.
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Um esquema pode ser transferido para diversos domínios, mas isso não é feito de 
maneira arbitrária. Por exemplo, na afirmação de que “os carretéis são soldadinhos 
enfileirados”, a expressão os “carretéis são soldadinhos” é verdadeira porque a 
aplicação de “soldadinho” reflete a relação entre os carretéis e a ordem enfileirada 
adotada pelos soldados. 

Na gravura Carretéis, assim como em várias obras Iberê adota a metáfora do 
carretel exemplificado como um brinquedo de infância. A interpretação de que “o carretel 
é um brinquedo de infância” está relacionado não somente a identificação isolada da 
extensão da aplicação literal de “brinquedo de infância”, mas também do esquema que 
foi transferido ao termo alternativo “brinquedo de infância”. Neste sentido, aproximamo-
nos do que Goodman diz sobre a metáfora, isto é, a metáfora “é uma questão de 
ensinar a uma palavra velha artimanhas novas – tem a ver com aplicar uma etiqueta 
velha de uma maneira nova.” (GOODMAN, 1976, p. 69). O mesmo pode ser aplicado 
à afirmação metafórica de que a gravura expressa uma “harmoniosa rede”. Quando 
dizemos que a gravura expressa uma “harmoniosa rede” estamos disponibilizando 
uma série de novas maneiras verbais de classificar a obra dentro de um novo domínio. 
Assim, não teremos dificuldades em identificar na gravura que a afirmação “expressa 
harmoniosa rede” é aplicada em função do seu vaivém cromático. 

Vimos que o sentido de uma expressão metafórica, na maior parte, depende 
do contexto e que a mudança de domínio é uma das condições deste modo de 
referência. Porém, há casos em que a mudança de domínio não ocorre, mas somente 
uma transferência dentro do próprio domínio. Tomemos como exemplo nossa gravura. 
O termo “estabilidade”, quando usado para explicar o que a gravura expressa 
metaforicamente, pode ser atribuído a uma nova extensão de sua classificação. Ou 
seja, a utilidade da característica “estabilidade” correspondente a sua literalidade está 
vinculada ao que é estático, mas metaforicamente foi transferida para o domínio daquilo 
que o carretel representa por meio da firmeza do traço e  também pode ser dedicado 
ao domínio da expressão que transmite imobilidade compositiva. Logo, várias são as 
cadeias que podem se originar no sentido das relações referenciais entre aos termos 
verbais cultivadas a gravura, visto que a expressão possibilita à obra, e a leitura de 
seus símbolos, o emprego de termos metafóricos. 

Considerando ainda a metáfora como forma de analisar o carretel da memória 
de infância como temática para a gravura, o carretel desconfigura-se enquanto objeto 
real em dois sentidos. No primeiro quando representado na planura de sua dimensão 
enquanto gravura, e no segundo porque não há nenhuma tentativa de perspectiva. 
Os carretéis, enquanto objetos reais são tridimensionais, porém são projetados para 
a memória por meio de nosso corpo (BERGSON, 1999), o que nos leva a crer que 
neste momento a terceira dimensão ainda não perdeu sua força, pois a memória em 
nosso cérebro é a projeção da imagem que está fora do nosso corpo e como tal, 
conserva suas características quando memorizadas. Seria a tendência nominalista 
da qual falamos no primeiro capítulo deste estudo, o objeto existe anterior a nossa 
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idealização. Uma vez idealizada e representada, esta imagem irá depender dos 
recursos que foram utilizados para comportar as três dimensões, porém jamais poderá 
ser a própria imagem da memória. Assim, o objeto carretel subsiste como imagem 
de memória originária da afecção do corpo, por isso tridimensional e literal. Mas no 
caso da gravura, por possibilidade de se metamorfosear pela via da interpretação, a 
representação da memória do carretel de infância é bidimensional e metafórica.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O texto aqui elaborado serviu para verificarmos a direção vantajosa do debate 
no que diz respeito à arte, pois assim como a história e a filosofia, a história da arte 
prossegue com fendas que permitem constantes estudos. Vimos que White defende 
a hipótese da meta-história ao discurso historiográfico, o que nos deu larga manobra 
para aliarmos a esta alegação as considerações de Goodman e White que são 
consonantes a esta ideia antiobjetiva à narrativa histórica e artística. 

O caráter revolucionário da teoria quanto à constituição categorial da narrativa 
histórica ainda deixa perguntas. Desde os discursos para com a historiografia, até 
as análises apreciativas do estético, onde não há narrativa que apresente todos os 
modelos interpretativos, pois o simples deslocamento geográfico de uma obra de 
arte pode fazer desaparecer seu potencial de representação simbólica. Entretanto, 
a importância desta investigação sobre a natureza da produção artísticas da série 
Carretéis de Iberê Camargo demonstrou, por via da narrativa meta-histórica e o modo 
de referência aqui analisado, a metáfora, como a obra gráfica Carretéis representa o 
carretel, objeto das memórias de infância do artista. A intenção deste estudo não foi 
responder o que é a obra Carretéis de Iberê Camargo, mas demonstrar como é esta 
obra e, nesse sentido, avançar alguns passos em direção à análise estética referente 
a uma compreensão de como Iberê representou suas memórias de infância. Outros 
passos foram dados no que diz respeito às possibilidades de fixar o olhar sobre a 
arte a partir do instrumental da narrativa meta-histórica que, via discurso metafórico, 
buscou alargar de tal modo à cognição relacionada à percepção e atitudes narrativas 
da historiografia diante das Artes Visuais.
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